
Diário da Manhã
Pág. 06Diário da Manhã Automobilismo RECIFE - SEXTA - FEIRA - 29 - DE NOVEMBRO DE 2024

Bortoleto tira pressão dos ombros e chega em 
final da F2 em direção oposta à de Hadjar

Não há mais pressão sobre a vaga na F1 para Gabriel Bortoleto, e isso, de certa forma, é uma 
vantagem sobre Isack Hadjar, que não pode desperdiçar a cartada do título da F2 na tentativa de 

convencer a cúpula da Red Bull de que merece o lugar na RB
ela primeira vez desde 

Pque surgiu na famigerada 
lista de Mattia Binotto 

como candidato a uma vaga na 
Sauber Audi, Gabriel Bortoleto 
não terá de se preocupar em 
negar o que já era certeza há 
algum tempo — não desde 
Monza, claro, por conta dos 
impasses contratuais com a 
McLaren, mas era aquele tipo de 
s e g r e d o  q u e  o s  p i l o t o s 
dificilmente conseguem segurar 
sem que jornalistas ‘das antigas’ 
descubram. Em São Paulo, por 
exemplo, o acordo para estrear 
na Fórmula 1 em 2025 já estava 
certo, porém a equipe baseada 
em Hinwil optou por não fazer o 
a n ú n c i o  n o  B r a s i l .  M a s 
i n d e p e n d e n t e m e n t e  d a 
oficialização, fato é que tal 
certeza traz, sim, um sentimento 
diferente para a final da Fórmula 
2, que começa a ser disputada a 
partir deste fim de semana, no 
Catar.
 O primeiro, claro, é alívio, 
e ele mesmo usou essa palavra 
ao participar do podcast F1 
Nation. A partir de agora, avisou 
Gabriel, o foco está “ainda mais 
voltado” para a F2, e chama a 
atenção ver que ele se encontra 
em s i tuação oposta  à  do 
principal adversário, Isack 
Hadjar. Se a F1 não é mais um 
problema para Bortoleto, o 
francês ainda se vê em uma 
c o m p l i c a d a  b r i g a  p a r a 
convencer a cúpula da Red Bull 
de que também merece a 
chance de ser um dos 20 a 

correrem na principal categoria 
do automobilismo mundial.
 A vida de Hadjar é mais 
difícil, e tudo depende do que, 
afinal, os taurinos vão fazer com 
relação a Sergio Pérez. Não é 
surpresa que o mexicano se 
segura por lá sabe-se Deus por 
qual razão — na verdade, todos 
sabem muito bem, e é por esse 
motivo que uma reviravolta pode 
acontecer e trazer para Milton 
Keynes Franco Colapinto e seus 
incontáveis patrocínios para o 
lugar de Checo, quebrando por 
completo  a  escadinha da 
academia. Tanto Liam Lawson 
quanto Yuki Tsunoda sonham 
com o posto de companheiro de 
equipe de Max Verstappen, e 
uma promoção a qualquer um 
dos dois abriria naturalmente a 
vaga almejada por Hadjar na 
RB.
 A questão, todavia, é que 
fica até difícil aplicar a lógica 
nesta equação. Ora, bater 

Bo r t o l e to  na  f i na l  da  F2 
certamente daria a Isack belo 
argumento para provar que 
merece estar na F1, porém não 
é de hoje que o título de lá 
significa alguma coisa — Felipe 
Drugovich e Théo Pourchaire 
que o digam. Mesmo assim, é 
uma cartada da qual Hadjar não 
pode se dar ao luxo de abrir 
mão, pois pode ser a única.
 Claro que há o teste de 
novatos no fim do ano, em Abu 
Dhabi, e o próprio Helmut Marko 
assegu rou  que  nenhuma 
decisão seria tomada antes 
disso. Hadjar estará em ação 
contra seus rivais diretos e sabe 
que terá de deixar a melhor 
impressão, mas uma ajudinha 
antes é sempre bem-vinda.
 Essa pressão inversa 
pode contar muito a favor de 
B o r t o l e t o ,  q u e  j á  t e m  a 
vantagem na tabela — pode até 
ser campeão no Catar se tiver 
uma rodada quase perfeita e for 
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para Abu Dhabi com 40 de frente 
na liderança. Para completar, a 
Invicta hoje se mostra muito 
mais confiável do que o carro da 
Campos, que apresentou ritmo 
muito ruim na Itália e ainda teve 
um problema esquisitíssimo de 
freios em Baku. O resultado 
foram duas rodadas em que 
Isack  não pontuou.  E fo i 
justamente no tropeço dele que 
B o r t o l e t o  t e v e  u m a  d a s 
p e r f o r m a n c e s  m a i s 
impressionantes de um piloto ao 
sair de último para vencer a 
corrida 2 em Monza.
 Agora, engana-se quem 
pensa que dá para cravar um ou 
outro campeão. Vale lembrar 
que Hadjar já possui quatro 
vitórias no ano, e isso dá a ele a 
v a n t a g e m  n u m  e v e n t u a l 
empate. Vai ser um duelo muito 
interessante, sem dúvida, e o 
menor erro poderá custar caro. 
As respostas começarão a ser 
dadas a partir dessa sexta-feira 
(29).

Fonte: grandepremio.com.br

Foto: Red Bull Content Pool
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Governo prevê economia de R$ 70 bilhões em 
dois anos com pacote fiscal

o m  a  p r o m e s s a  d e 

Ceconomizar R$ 70 bilhões 
nos próximos dois anos, o 

ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, anunciou na noite desta 
quarta-feira (27) as linhas gerais do 
paco te  de  co r te  de  gas tos 
obrigatórios que será detalhado 
nesta quinta-feira (28). O ministro 
anunciou mudanças no abono 
salar ial ,  na previdência dos 
m i l i t a r e s ,  n a s  e m e n d a s 
parlamentares e indicou que as 
regras de reajuste do salário 
mínimo poderão mudar.
 Haddad também anunciou o 
reforço no pente-fino de privilégios.
 “Para  garan t i r  que  as 
políticas públicas cheguem a quem 
realmente necessi ta,  vamos 
aperfeiçoar os mecanismos de 
controle, que foram desmontados 
no período anterior. Fraudes e 
distorções atrasam o atendimento 
a quem mais precisa”, declarou o 
ministro em pronunciamento em 
cade ia  nac iona l  de  rád io  e 
televisão, que durou quase oito 
minutos.

Previdência dos militares
 Em relação à previdência 
dos militares, o ministro anunciou o 
aumento da idade mínima para a 
reserva e mais rigor nas regras de 
pensões.
 “Para as aposentadorias 
militares, nós vamos promover 
mais igualdade, com a instituição 
de uma idade mínima para a 
r e s e r v a  e  a  l i m i t a ç ã o  d e 
transferência de pensões, além de 
outros ajustes. São mudanças 
justas e necessárias”, disse 
Haddad.
 O ministro não confirmou se 
a proposta prevê a introdução de 
idade mínima de 55 anos e a 
pro ib ição de pagamento de 
pensões nos casos de morte ficta, 
quando o militar é expulso das 
Forças Armadas, mas até agora é 
considerado como morto pela 
legislação. Na semana passada, 
H a d d a d  t i n h a  d i t o  q u e  a s 
mudanças na previdência dos 
militares gerariam economia de R$ 
2 bilhões por ano.

Abono e salário mínimo
 Sobre o abono salarial, que 
equivale a uma espécie de 14º 
salário para quem ganha até dois 

salários mínimos por ano com 
carteira assinada, Haddad disse 
que o valor máximo do benefício 
será  mant ido  em R$ 2 .640 
( a t u a l m e n t e  d o i s  s a l á r i o s 
mínimos). O abono, no entanto, 
passará a ser corrigido pela 
inflação daqui para a frente, em vez 
de subir acima da inflação, como 
ocorre com o salário mínimo.
 Com o reajuste seguindo 
apenas a inflação, o valor do abono 
salarial cairá abaixo de dois 
salários mínimos ao longo dos 
anos. “Esse valor será corrigido 
pela inflação nos próximos anos e 
se tornará permanente quando 
corresponder a um salário mínimo 
e meio”, declarou o ministro.
 O ministro indicou que a 
regra de reajuste do salário mínimo 
sofrerá mudanças para se adaptar 
ao teto de crescimento de gastos 
do arcabouço fiscal, que limita a 
expansão dos gastos públicos a 
2,5% acima da inflação. “Já 
devolvemos ao trabalhador e à 
trabalhadora o ganho real no 
salário mínimo. Esse direito, 
esquecido pelo governo anterior, 
retornou com o presidente Lula. E 
com as novas regras propostas, o 
salário mínimo continuará subindo 
acima da inflação, de forma 
sustentável e dentro da nova regra 
fiscal”, afirmou.
 A tua lmen te ,  o  sa lá r i o 
mínimo é corrigido pela inflação do 
ano anterior pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC) 
mais o crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) de dois anos 
antes. Com a mudança, haverá um 
teto que limitará o crescimento do 
PIB a 2,5% acima da inflação.

Supersalários e emendas
 Haddad também mencionou 
a  i n t e n ç ã o  d e  l i m i t a r  o s 
supersalários no serviço público ao 
corrigir brechas na legislação que 
permitem o pagamento acima do 
teto.
 “ A s  m e d i d a s  t a m b é m 
c o m b a t e m  p r i v i l é g i o s 
incompatíveis com o princípio da 
i g u a l d a d e .  Va m o s  c o r r i g i r 
excessos e garantir que todos os 
agentes públicos estejam sujeitos 
ao teto constitucional”, disse.
 S o b r e  a s  e m e n d a s 
parlamentares, Haddad disse que 

o governo, com o Supremo Tribunal 
F e d e r a l  e  o  C o n g r e s s o , 
a p r i m o r a r a m  a s  r e g r a s  d o 
Orçamento. “O montante global 
das emendas parlamentares 
crescerá abaixo do limite das 
regras fiscais. Além disso, 50% das 
emendas das comissões do 
C o n g r e s s o  p a s s a r ã o  a  i r 
obrigatoriamente para a saúde 
púb l i ca ,  re fo rçando  o  SUS 
[Sistema Único de Saúde]” , 
declarou.

Estimativa
 S e g u n d o  H a d d a d ,  a s 
medidas resultarão em economia 
de R$ 70 bilhões em gastos 
obrigatórios até 2026, permitindo 
que as despesas do governo se 
enquadrem dentro do arcabouço 
fiscal.
 O ministro anunciou que, 
caso o governo registre déficit 
primário, despesas maiores que as 
receitas sem os juros da dívida 
pública, ficará proibida a criação, 
ampliação ou prorrogação de 
benefícios tributários.
 “ E s s a s  m e d i d a s  q u e 
m e n c i o n e i  v ã o  g e r a r  u m a 
economia de R$ 70 bilhões nos 
próximos dois anos e consolidam o 
compromisso deste governo com a 
sustentabilidade fiscal do país”, 
declarou.
 Para o ministro da Fazenda, 
a aprovação do pacote será 
importante para reduzir a inflação e 
baixar os juros no futuro. De acordo 
com ele, o governo elaborou a 

proposta de modo a que quem 
ganhe mais contribua mais. Em 
tese, o pacote envolve o envio de 
uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC), de um projeto 
d e  l e i  c o m p l e m e n t a r  e  d e 
substitutivos a projetos de lei que 
tramitam no Congresso.
 “Combater  a  in f lação, 
reduzir o custo da dívida pública e 
ter juros mais baixos é parte central 
de nosso olhar humanista sobre a 
economia. O Brasil de hoje não é 
mais o Brasil que fechava os olhos 
para as desigualdades e para as 
dificuldades da nossa gente. Quem 
ganha mais deve contribuir mais, 
permitindo que possamos investir 
em áreas que transformam a vida 
das pessoas”, concluiu Haddad. 

Fonte: Agência Brasil

Foto: José Cruz/Agência Brasil
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